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RESUMO 
A presença de inovações tecnológicas 

na nossa sociedade e, por extensão, na es-
fera educacional, é cada vez mais notável. 
Essas inovações têm proporcionado uma sé-
rie de melhorias para o processo de ensino 
e aprendizagem contemporâneo. Uma das 
maiores vantagens é a facilidade de acesso 
a informações, permitindo que estudantes e 
educadores expandam seus conhecimentos 
de maneira mais ágil e eficaz. Além disso, as 
inovações tecnológicas introduzem novos 
métodos de instrução, tornando as aulas 
mais envolventes e dinâmicas, o que pode 
potencializar o interesse e a participação 
dos estudantes. Outro benefício significati-
vo das inovações tecnológicas para a educa-
ção é a capacidade de personalizar o ensino, 
permitindo que os estudantes aprendam 
em seu próprio ritmo e de acordo com suas 
necessidades individuais. A tecnologia tem 
se tornado uma ferramenta cada vez mais 
presente e essencial na educação infantil. 
Ela oferece uma variedade de recursos que 
podem enriquecer o processo de aprendi-
zagem, tornando-o mais interativo, envol-
vente e personalizado. A utilização da tec-
nologia na educação infantil pode ser vista 
como uma maneira inovadora de estimular 
o desenvolvimento de diversas habilidades 
nas crianças. Por exemplo, aplicativos edu-
cacionais e jogos interativos podem ajudar 
a desenvolver habilidades cognitivas, como 
raciocínio lógico, resolução de problemas e 
pensamento crítico. Além disso, essas fer-
ramentas podem promover a criatividade 
e a imaginação, permitindo que as crianças 
explorem diferentes formas de expressão. 
Além disso, a tecnologia pode ser uma alia-
da importante na inclusão de crianças com 
necessidades especiais. No entanto, é im-
portante ressaltar que o uso da tecnologia 
na educação infantil deve ser feito de ma-
neira responsável e adequada à idade das 
crianças.  

 Palavras-chave: Instrução; Sabedoria; 
Oportunidade. 

INTRODUÇÃO  
Indubitavelmente, a instrução em to-

das as esferas requer uma alteração social 
de grande monta. É primordial salientar as 
tendências do século XXI que os educadores 
devem ter em mente para essa metamor-
fose: graduandos, indivíduos contentes e 
saudáveis, aprendizado ininterrupto, men-
talidade empreendedora, programação, in-
clusão tecnológica, ludificação, responsabili-
dade comunitária, poder coletivo e presente 
momento. 

Dos avanços educacionais em distin-
tas nações emergem as necessidades de nos 
tornarmos líderes no século XXI, mas isso 
implica enfrentar desafios sociais, culturais, 
geracionais, étnicos e, especialmente, tec-
nológicos. Pois a tecnologia está em cons-
tante evolução, alterando-se rapidamente 
dia após dia, e a educação em todas as es-
feras precisa se adaptar a essas mudanças. 
Requer influenciar os agentes dinâmicos 
da sociedade, hodiernamente, trata-se não 
apenas de transferir conhecimento, mas 
de ser um influenciador do pensamento e 
aprender de forma dinâmica no âmbito pe-
dagógico e didático. 

As instituições educacionais devem 
ultrapassar os meros atos de ensinoaprendi-
zagem, pois essas formas estão em mutação 
e oscilação. A juventude atual não lê, mas 
pesquisa no Google e no YouTube. Portanto, 
os elementos curriculares e metodológicos 
do ensino devem passar por adaptações e 
transformações significativas, a fim de aten-
der às necessidades da realidade social vi-
venciada diretamente pelos participantes 
do processo educativo. 

 
[...] o trabalho educativo é o ato de 

produzir, direta e intencionalmente, em 
cada indivíduo singular, a humanidade que 
é produzida histórica e coletivamente pelo 
conjunto dos homens. Assim, o objeto da 
educação diz respeito, de um lado, à identifi-
cação dos elementos culturais que precisam 
ser assimilados pelos indivíduos da espécie 
humana para que eles se tornem huma-
nos e, de outro lado e concomitantemente, 
à descoberta das formas mais adequadas 
para atingir esse objetivo (SAVIANI, 2008, p. 
13). 

 
No entanto, apesar do potencial das 

tecnologias educacionais, muitas vezes há 
uma falta de integração efetiva entre elas e 
o currículo escolar tradicional. Muitas insti-
tuições de ensino ainda enfrentam desafios 
na adoção de tecnologias de forma signifi-
cativa e alinhada aos objetivos educacionais, 
resultando em um uso superficial ou isolado 
dessas ferramentas. 

Além disso, é necessário compreen-
der os aspectos obscuros dessa integração, 
como as barreiras enfrentadas pelos pro-
fessores, a resistência à mudança, a falta de 
formação adequada e a dificuldade em ava-
liar o impacto das tecnologias educacionais 
no processo de ensino e aprendizagem. 
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O VALOR DA TECNOLOGIA NA EDUCA-
ÇÃO INFANTIL 

Araújo (2005) destaca que a impor-
tância da tecnologia na educação é deriva-
da de sua aplicação e do conhecimento de 
como orientar o uso da internet em sala de 
aula. Isso deve ser uma atividade respon-
sável, pois requer que o educador valorize 
a perspectiva progressista na construção 
do conhecimento, de modo a promover o 
desenvolvimento de habilidades cognitivas 
que incentivam o aluno a refletir e entender 
à medida que acessam e armazenam infor-
mações provenientes da internet. 

O educador deve buscar processos 
formativos que permitam o uso adequado 
dos recursos tecnológicos disponíveis. Sem 
o resultado adequado, não será possível ao 
educador ter uma boa formação para ensi-
nar aos seus alunos as ferramentas tecno-
lógicas que estão se tornando cada vez mais 
essenciais. Devido às mudanças significati-
vas na educação ligadas às transformações 
tecnológicas, o ensino não consegue acom-
panhar o avanço com rapidez. No entanto, 
essa exigência está se tornando mais próxi-
ma da realidade atual. 

Segundo Freire (1997), a ação educa-
tiva é essencialmente comunicativa e dialó-
gica, na medida em que a verdadeira apren-
dizagem não consiste na transferência do 
conhecimento, mas em um encontro de su-
jeitos interlocutores que buscam a significa-
ção dos significados. 

Dessa forma, fica evidente que a prá-
tica pedagógica é um sistema articulado de 
ações. A mudança produzida em um ele-
mento provoca uma mudança nos demais. 
Nesse sentido, há entre os elementos indi-
cados uma relação orgânica e um sistema 
bem definido de relações que permitem 
descrever e explicar o processo educativo 
em sua complexidade. Freire (1997) enten-
de que o professor nunca deve impor seu 
conhecimento aos alunos, como se eles não 
fossem capazes de contribuir para sua pro-
dução. O conhecimento dos alunos pode ser 
tão importante quanto o do educador. 

É importante entender a relação do 
uso da tecnologia atual e suas contribuições 
no contexto do desenvolvimento do ensino 
na prática pedagógica dos professores. As-
sim, vale ressaltar que é necessário colocar 
em prática no contexto educacional conte-
údo que leve o aluno a conhecer sua iden-
tidade, inclusão mediante a diversidade no 
contexto atual e sua imaginação para pro-
porcionar o desenvolvimento da aprendiza-
gem de forma significativa. 

A implementação da tecnologia auxi-
lia no aprimoramento do processo de apren-
dizado na educação infantil, contribuindo 
para o desenvolvimento de habilidades, 
criatividade e atenção. No ambiente escolar, 
é crucial introduzir inovações e criatividade, 

e o uso da tecnologia digital facilita a intro-
dução de novos métodos de ensino e apren-
dizado na educação infantil. 

Assim, observa-se a conexão da tecno-
logia digital no processo da educação infan-
til que favorece o crescimento das crianças, 
possibilitando atenção, reflexão e, acima de 
tudo, aprendizado significativo. Nesse con-
texto, o uso do recurso tecnológico é uma 
rotina para as crianças, seja na televisão, ce-
lular, notebook, tablet entre outros. A inte-
ração entre a família e a escola é essencial 
para discutir a relação da tecnologia no co-
tidiano das crianças, suas potencialidades e 
precauções. 

Cavalcante (2012) argumenta que 
trabalhar com tecnologias de maneira inte-
rativa nas salas de aula exige a responsabi-
lidade de aprimorar as compreensões dos 
alunos sobre o mundo natural e cultural em 
que vivem. Um dos papéis da escola é prepa-
rar o aluno para o futuro; o professor deve 
ter uma boa formação e recursos para obter 
um aprendizado significativo para transmitir 
aos seus alunos com orientações e acompa-
nhamentos para aprender e pesquisar. 

De acordo com Belloni (1999), a tec-
nologia é um conjunto de discursos e práti-
cas, valores e impactos sociais ligados a uma 
técnica específica em um campo específico. 
Portanto, cabe ao professor adquirir novos 
recursos tecnológicos para ajudá-lo a perce-
ber qual recurso deve usar, além de saber 
como empregá-lo como uma ferramenta pe-
dagógica. 

A internet deve ser usada com caute-
la para não prejudicar o desenvolvimento de 
suas habilidades e trazer apenas informa-
ções prontas. 

Dessa forma, nota-se que o processo 
da tecnologia no contexto educacional pro-
porciona à criança da Educação Infantil seu 
desenvolvimento por meio da comunicação, 
conhecimento, habilidades, curiosidades, 
atenção e reflexão. Com o uso dos recursos 
tecnológicos, a criança pode assistir a víde-
os educativos e aplicativos educacionais que 
podem ser desenvolvidos para estimular 
a criatividade. É importante ressaltar que, 
para que os referidos aplicativos ou qual-
quer outro recurso tecnológico sejam usa-
dos como ferramenta pedagógica, é neces-
sário primeiro conhecer a singularidade do 
pensamento infantil. 

 
A CRIANÇA COMO SUJEITO INTEGRAL  
Antes de abordar a criança como um 

indivíduo biopsicossocial e emocional, é 
crucial iniciar uma discussão concisa sobre 
o contexto histórico e os desafios enfrenta-
dos pela população infantil na sociedade. 
Destaca-se a relevância do processo de mu-
danças na sociedade contemporânea, onde 
todas as crianças e adolescentes devem ter 
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os mesmos direitos. O contexto histórico-
-cultural reflete sobre a infância, permitindo 
que o indivíduo experimente um sentimen-
to de infância, fortalecendo o crescimento e 
a compreensão dos direitos e cuidados com 
a criança. 

“A história da institucionalização de 
crianças e adolescentes toma outros rumos 
em meados da década de 1980. A cultura 
institucional vigente no país por tanto tem-
po começa a ser nitidamente questionada” 
(RIZZINI, 2004 p.45). 

As ideias orientam a educação diante 
dos obstáculos que se destacaram ao longo 
do processo, apresentando fenômenos exis-
tentes e fatores que dão sentido às famílias 
que têm um grande trajeto histórico das 
crianças. Examina-se o caminho que a socie-
dade percorreu para dar sentido à família 
em um contexto histórico social. 

Reconhece-se a importância do co-
nhecimento sobre a criança, a infância e o 
conhecimento do adulto sobre como lidar 
com as crianças e se relacionar no contexto 
histórico. Ressalta-se que a educação infan-
til, muitas vezes, não é vista de forma inte-
ressante e tem sentimentos sem dar senti-
do. 

A história da criança esclarece como 
o processo de institucionalização no Brasil 
ocorre, enfatiza conhecer dados e resulta-
dos para a contribuição das famílias no de-
senvolvimento dos filhos. A família contribui 
significativamente na educação e no cuida-
do da criança. Existem grandes desafios re-
correntes, a história do momento de tran-
sição com foco em estabelecer mudanças 
e caminhos, avançou de maneira geral que 
funcionam para os direitos dos adolescen-
tes e crianças, buscando criar alternativas 
para desenvolver momentos que garantam 
acolhê-las com igualdade, dando sentido 
ao acolhimento com o objetivo de facilitar 
o surgimento de sua defesa, destacando as-
sim na obra. 

Entende-se que a criança está em 
constante descoberta, conhecendo algo 
novo a todo momento, através do contato 
presente com a sociedade, fazendo com que 
haja novas descobertas e tenha assim inte-
ração no meio social. Percebe-se que é tam-
bém uma constante fase de conhecimento, 
passando pelo estágio de desenvolvimento, 
capaz de se descobrir, conhecer, interagir 
com outro, aprender a brincar, papel funda-
mental para todas as crianças. Segundo Pia-
get (1998), por meio das atividades lúdicas 
é possível que o indivíduo se organize e na 
prática elabore estratégias e crie procedi-
mentos para problematizar situações-pro-
blemas referentes aos aspectos afetivos e 
morais pelo fato de exigir relações de reci-
procidade, cooperação e respeito mútuo. 

Nessa perspectiva, a concepção de ser 
criança está na fantasia, nas brincadeiras, 

na primeira infância, nas transformações 
do cotidiano podendo transformar tempo 
e espaço. As crianças na Idade Média eram 
vistas como adulto em miniatura, não tendo 
sentimento de infância, tinha uma falta de 
conhecimento do adulto para com a criança. 

A infância tem diferentes formas de 
conhecer pois é um processo pelo qual to-
das as pessoas passam denominado de pri-
meiras construções do saber fazendo ouvir 
gerando uma comunicação ligando as trans-
formações econômicas culturais na socieda-
de social. 

Conforme Rizzini (2004), a situação 
histórica no Brasil e os desafios enfrenta-
dos pela criança na sociedade possibilitam 
a análise da fase infantil em relação à princi-
pal assistência oferecida às crianças, levan-
do em consideração o histórico de progres-
so em prol da proteção infantil por meio do 
processo educativo. Portanto, é necessário 
permitir a exploração de abordagens peda-
gógicas e de aprendizado com o intuito de 
desenvolver habilidades, refletindo em suas 
próprias ações e estabelecendo conexões 
entre a realidade cotidiana e a criança por 
meio de um diálogo construtivo dentro do 
contexto educativo. 

 
CUIDADOS E POTENCIALIDADES COM 

AS CRIANÇAS NA UTILIZAÇÃO DAS TECNO-
LOGIAS  

Com as transformações recentes, é 
notável que as tecnologias digitais estão 
cada vez mais presentes na sociedade, faci-
litando a comunicação rápida e o acesso ao 
estudo. A tecnologia na educação tem um 
papel crucial em promover inovações e ha-
bilidades significativas para possibilitar o de-
senvolvimento de alta qualidade dos alunos. 
“A incorporação das tecnologias ao processo 
de ensino e aprendizagem, por meio do uso 
de meios de comunicação e interação, com 
uma abordagem didática, pode favorecer 
a aprendizagem e o desenvolvimento dos 
alunos através da inserção digital” (SOUZA, 
2011, p.134). 

O educador, em sua prática pedagó-
gica, está voltado para aqueles que avaliam 
e ao mesmo tempo ensinam, influenciando 
os alunos a buscar novos conhecimentos e 
imaginação para a aprendizagem. É impor-
tante salientar que os professores devem 
estar em constante aprendizado e cuidado 
com o uso da tecnologia na educação das 
crianças, adquirindo competências e habili-
dades continuamente. É necessário analisar 
o que funciona e o que não funciona para 
buscar novos métodos em busca de novas 
reformas na prática pedagógica e está sem-
pre em construção necessária para sua for-
mação. 

É essencial que o professor busque 
facilitar a abordagem que engloba por meio 
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de uma prática significativa para os alunos, 
facilitando a conexão consistente de adquirir 
a mente, a motricidade e a afetividade com 
outras pessoas. Nesse sentido, para existir 
o desenvolvimento psicomotor, os profis-
sionais da educação devem oferecer meios 
de desenvolvimento, com criatividade, ativi-
dades lúdicas dando sentido e estímulo aos 
alunos para o ensino e a aprendizagem. 

Segundo Zabala (2010), os conheci-
mentos produzidos através do processo de 
aprendizagem, na diversidade com estraté-
gias, se tornam mais reflexivo, havendo a in-
teração entre professor e aluno. 

Portanto, é importante destacar que 
o papel da educação diante da realidade ca-
pitalista atual vivenciada é formar cidadãos 
para o mundo, para o mercado de trabalho e 
para a sociedade. Os professores devem es-
tar à frente das mudanças, fornecendo tam-
bém um canal de comunicação podendo ser 
passado uma leitura prévia para os alunos, 
pois o planejamento e reflexivos sempre 
será feito reestruturação, devendo assim 
estar relacionada à realidade dos discentes. 

Dessa forma, entende-se que é neces-
sário ter potencialidade e cuidados no qual 
esteja o processo de motivação, promoven-
do o sujeito a aprender de forma dinâmica e 
desenvolvendo a capacidade de agir e pro-
mover questões cognitivas no seu processo 
de desenvolvimento. Dessa forma é impor-
tante destacar os cuidados com o uso da 
tecnologia digital mantendo alguns hábitos 
no dia a dia mantendo assim horários espe-
cíficos para assim a família ter um controle 
com o uso dos recursos tecnológicos com as 
crianças. 

Os recursos tecnológicos, na prática 
educativa, são fundamentais e essenciais 
para a inserção de diferentes meios de co-
municação no qual exige discutir sobre o 
uso da tecnologia digital, é preciso ter co-
nhecimento, habilidade e equilíbrio entre o 
mundo da tecnologia para não prejudicar 
a saúde e sim adquirir mais qualidade no 
mundo do contexto educacional. 

 
A FORMAÇÃO CONTINUADA E A TEC-

NOLOGIA   
A educação está ligada aos elemen-

tos socioculturais, econômicos e culturais, 
com o objetivo de conceder autonomia para 
a construção da identidade durante o pro-
cesso educacional. Compreende-se que o 
ensino e a aprendizagem estão intrinseca-
mente ligados aos conhecimentos que se 
relacionam com a realidade de cada indiví-
duo. Para tal fim, o educador não deve ado-
tar uma abordagem tradicionalista, assim 
como a professora mencionada no exemplo, 
mas sim deve adquirir um amplo leque de 
conhecimentos para estabelecer diálogos e 
se comunicar com a escola e a comunidade, 

sempre mantendo respeito e ética em sua 
profissão. Conforme ressalta Maurice Tardif 
(2002, p. 78): 

Quando os professores atribuem o 
seu saber-ensinar a sua própria “personali-
dade”ou a sua “arte”, parecem estar se es-
quecendo justamente de que essa perso-
nalidade não é forçosamente “natural” ou 
“inata”, mas é, ao contrário, modelada ao 
longo do tempo por sua proporia história de 
vida e sua socialização. 

 
É crucial que o educador busque no-

vas maneiras de aprendizado para seu de-
senvolvimento profissional, mantendo uma 
postura ética, considerando o contexto so-
cial e educacional. Diante da diversidade 
atual, cada um tem direitos e deveres dia-
logados, respeitando cada cultura, crença 
e religiosidade. O profissional da educação 
deve estar se reinventando a cada dia, per-
mitindo mudanças significativas para a vida 
profissional e pessoal. 

Para a educação, não existe uma re-
ceita pronta, deve-se estudar e planejar, ten-
do uma reflexão que orientará o processo de 
ensino de cada aluno, estando em diálogo 
entre escola, família e comunidade pensan-
do no coletivo e não individualmente. Diante 
do contexto atual, o educador deve refletir 
sobre seu papel enquanto profissional da 
educação em busca de novos conhecimen-
tos, não ter apenas uma graduação, mas 
buscar através de artigos, leis diretrizes cur-
riculares, para mais conhecimento e assim 
colocar em prática de forma significativa. 

Alarcão e Perrenoud (2016) destacam 
que a formação continuada de professores 
se caracteriza como um dos aspectos essen-
ciais da atuação, fato que resolve sistemati-
camente e permanentemente seu saber fa-
zer com direcionamento reflexivo, por meio 
do ensinar conceitos, ajudar o educador a 
desenvolver capacidades e competências, 
explorar os conhecimentos de que dispõe 
para resolver a desenvolver os problemas 
que a atuação docente lhe apresenta e fazê-
-lo num clima de encorajamento. 

O professor é a base fundamental 
para o desenvolvimento do indivíduo com 
valores, participação da aprendizagem no 
processo de ensino. É na formação do edu-
cando que se ampara no significado das 
responsabilidades pessoais e coletivas da 
escola juntamente com todos da equipe es-
colar e família. A educação está relacionada 
aos aspectos sociais, econômicos e culturais 
que visa proporcionar uma autonomia para 
construir a identidade no processo educa-
cional. Entende-se que o ensino e aprendi-
zagem vincula-se aos saberes relacionados 
à realidade de cada indivíduo. 

Evidencia-se que a formação continu-
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ada tem um papel extremamente importan-
te para o processo educacional, seja na es-
cola ou na sociedade, é o processo pelo qual 
todos os indivíduos passam, assim, é preci-
so que os professores estejam em constan-
te transformações de qualidade, no desen-
volvimento e aprendizagem dos discentes. 
Segundo Pretto (2008), a formação de pro-
fessores deve caminhar para dar suportes, 
habilidade e transformações frente ao uni-
verso contemporâneo das tecnologias digi-
tais voltadas para o processo de educação 
do indivíduo e assim contribuem aos profes-
sores em suas práticas pedagógicas. 

Conforme Souza e Freitas (2015), a 
capacitação está fundamentada na supera-
ção de obstáculos por meio da adversidade, 
levando em consideração a realidade pre-
sente no processo educativo. É essencial 
ressaltar que os educadores devem buscar 
uma formação contínua aprofundada para 
enfrentar os desafios, compreendendo a ne-
cessidade e o impacto que eles têm na con-
temporaneidade social. 

Com os avanços tecnológicos cada vez 
mais presentes na sociedade, o professor 
deve estar em constante atualização para 
adquirir mais conhecimento e habilidades a 
fim de aplicá-los em sua prática pedagógica, 
especialmente voltada para as crianças na 
educação infantil. 

Conforme Lima e Pimenta (2001), as 
mudanças no processo de formação contí-
nua dos professores possibilitam promover 
inovações e transformações significativas 
para o desenvolvimento de qualidade de 
seus alunos. Pacífico (2016) define que a for-
mação contínua dos professores é um pro-
cesso contínuo e, no contexto contemporâ-
neo, é necessário buscar inovações em suas 
práticas, utilizando as tecnologias digitais na 
pedagogia. 

As tecnologias da informação e comu-
nicação são ferramentas importantes, pois 
permitem ao professor interagir com os con-
teúdos a serem trabalhados em sala de aula 
e com outras formas de conhecimento es-
tabelecidas no ambiente escolar. É de suma 
importância garantir a formação contínua 
para os professores, a fim de aprimorar suas 
habilidades na utilização dessas ferramen-
tas, que, de certa forma, dominam as cultu-
ras. A internet possui a capacidade de criar 
oportunidades para a educação, sendo uma 
ferramenta facilitadora de aprendizagem. 

Conforme Silva (2014), as tecnologias 
digitais oferecem possibilidades desafiado-
ras para os professores em formação contí-
nua, permitindo que conhecimento e apren-
dizagem sejam aplicados em sala de aula. 

Nesse sentido, para que ocorra uma 
formação contínua para os professores, 
mesmo diante de fragilidades em sua forma-
ção e nos métodos de ensino, é fundamental 
que eles estejam abertos a mudanças signi-

ficativas de acordo com a realidade, propor-
cionando um ensino de qualidade para to-
dos os alunos. Isso envolve o estudo e o uso 
adequado da formação contínua, bem como 
das tecnologias digitais. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS  
Ressalta-se a relevância da conexão 

do ambiente educacional que está em cons-
tante evolução, considerando o contexto 
atual da sociedade onde a tecnologia digital 
é uma ferramenta essencial no âmbito do 
ensino e aprendizado como um todo. É ne-
cessário desenvolver habilidades e compe-
tências para, assim, implementar o proces-
so de ensino e aprendizado. Nesse cenário, 
observa-se que no processo da educação in-
fantil, o uso da tecnologia digital no dia a dia 
das crianças está cada vez mais presente, 
uma ferramenta que requer cuidados para 
o uso e para o desenvolvimento, tendo po-
tencialidades nesse processo de ensino. 

Portanto, percebe-se que a relação do 
uso da tecnologia digital na atualidade como 
uma ferramenta essencial para a comuni-
cação, estudo, desenvolvimento de ensino 
e aprendizado do indivíduo, entretenimen-
to, a tecnologia está presente no cotidiano 
dos indivíduos. Para que os recursos tec-
nológicos estejam disponíveis para o aluno 
e professor, é fundamental que sejam usa-
dos corretamente. Assim, é essencial uma 
atualização na formação dos professores, 
pois o mundo está evoluindo cada vez mais 
com novos aspectos e para que a tecnologia 
possa ser incluída no currículo escolar, é de 
extrema importância pensar em como inse-
ri-la nos conteúdos escolares. Dessa forma, 
deve-se reconhecer os diferentes modos de 
pensar e estimular a curiosidade dos alunos. 
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